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RESUMO 
  

Estimaram-se os parâmetros genéticos do peso à desmama ajustado para 240 dias de idade (PD240), da 
idade ao primeiro parto (IPP), da idade ao segundo parto (ISP) e do primeiro intervalo de partos (PIEP) 
em animais da raça Nelore, pelo método da máxima verossimilhança restrita, utilizando-se o aplicativo 
MTDFREML, sob modelo animal. As estimativas de herdabilidade incluindo somente uma variável 
foram: 0,48±0,20; 0,27 ±0,15; 0,14±0,16; e 0,03±0,13, respectivamente, para PD240,, IPP, ISP e PIEP. As 
correlações genéticas estimadas entre IPP e ISP e PIEP foram de 0,97 e –0,92, respectivamente. A 
correlação genética entre ISP e PIEP foi de –0,82. As correlações genéticas entre PD240 e IPP, ISP e PIEP 
foram -0,20, 0,00 e 1,00, respectivamente.  
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ABSTRACT 
 
Estimates of genetic parameters for weaning weight adjusted to 240 days of age (WW240), age at first 
calving (AFC), age at second calving (ASC) and first calving interval (FCI) in Nellore cattle using REML 
methodology (MTDFREML), were obtained. Heritability estimates from univariate analyses were: 
0.48±0.20; 0.27±0.15; 0.14±0.16; and 0.03±0.13, for WW240, AFC, ASC and FCI, respectively. Genetic 
correlation estimates between AFC and ASC and AFC and FCI were 0.97, –0.92, respectively. The 
genetic correlation between ASC and FCI was –0.82. The genetic correlations between WW240 and AFC, 
ASC and FCI were -0.20, 0.00 and 1.00, respectively.  
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INTRODUÇÃO 
 
Estratégias seletivas que visem equilibrar 
características de crescimento, avaliadas pelos 
pesos e ganhos de peso às várias idades, e 
características reprodutivas são desejáveis tanto 

no aspecto genético como no econômico. De 
acordo com Cartwright (1970), os sistemas de 
produção de bovinos de corte são caracterizados 
por antagonismo genético entre o aumento da 
taxa de crescimento até a idade de abate, na fase 
de produção, e a redução das exigências 
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nutricionais das matrizes do rebanho na fase de 
reprodução. 
 
Características de crescimento (pesos e ganhos 
de peso) têm sido consideradas como prioritárias 
na seleção em bovinos de corte. Alguns autores 
têm observado antagonismo genético entre pesos 
em várias idades e características de eficiência 
reprodutiva em fêmeas (Mariante e Zancaner, 
1985; Barbosa, 1991). Outros estudos revelaram 
que essas características são pouco relacionadas 
(Smith et al., 1989) ou são até mesmo 
favoravelmente (negativamente) relacionadas 
(Mercadante, 1995; Garnero et al., 2001). 
 
Este trabalho teve o objetivo de estudar as 
relações genéticas entre o peso à desmama e 
características reprodutivas (idades ao primeiro e 
ao segundo partos e primeiro intervalo de 
partos), de animais da raça Nelore. 
 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O estudo foi desenvolvido com informações 
referentes a um grupo de animais do rebanho 
pertencente à Fazenda Minuano, localizada no 
município de Nioaque, Sudoeste do estado de 
Mato Grosso do Sul.  
 
A formação do rebanho iniciou-se em 1982. Nos 
primeiros anos não havia estação de monta, 
implantada em 1991. Durante os anos estudados, 
a estação de monta da propriedade não foi bem 
definida. Sua duração inicial, de seis meses, foi 
reduzida com o decorrer dos anos. A data de 
início da estação não foi fixada, e variou em 
função da pluviosidade de cada ano. Em geral, o 
início ocorreu em setembro e outubro de cada 
ano. As crias foram desmamadas em torno dos 
oito meses de idade, e o manejo profilático-
sanitário consistiu de práticas comuns aos 
rebanhos de cria de bovinos de corte. 
 
Os animais foram criados desde o nascimento em 
regime exclusivo de pasto, onde receberam 
suplementação mineral. Devido ao fato de o 
rebanho se encontrar em expansão, durante os 
anos estudados a pressão de seleção aplicada foi 
pequena. As informações utilizadas foram 
coletadas entre 1991 e 2002, com a inclusão de 
animais nascidos entre 1991 e 1998. 
 

As características analisadas foram: peso das 
fêmeas à desmama ajustado para 240 dias (P240; 
N=552), idade ao primeiro parto (IPP; N=607), 
idade ao segundo parto (ISP, N=431) e primeiro 
intervalo de partos (PIEP; N=431). Utilizou-se o 
pacote estatístico Statistical Analysis System 
(User’s... 1999), para a formação de arquivos, 
consistência e análise descritiva dos dados, assim 
como para a verificação do efeito de fatores não 
genéticos sobre as características estudadas. 
 
As estimativas dos componentes de (co)variância 
foram obtidas pelo método da máxima 
verossimilhança restrita livre de derivadas sob o 
modelo animal. Utilizou-se o programa Multiple 
Trait Derivative-Free Restricted Maximum 
Likelihood desenvolvido por Boldman et al. 
(1995). A escolha do modelo apropriado baseou-
se nas informações referentes aos efeitos 
ambientes, investigados previamente. Foram 
realizadas análises unicaráter e bicaráter de todas 
as características, utilizando-se um modelo 
completo que incluiu como os efeitos fixos de 
grupo contemporâneo (ano e mês de nascimento 
do animal) para todas as características e como 
covariável o efeito linear do peso ao nascer do 
primeiro bezerro para IPP e efeito linear do peso 
ao nascer do segundo bezerro para ISP e PIEP. 
 
Para todas as características o modelo geral 
utilizado foi: 
 
Ŷ = X β + Zu + e, em que: 
Y= vetor de observações (variáveis 
dependentes); 
X= matriz de incidência associada aos efeitos 
fixos; 
Z= matriz de incidência associada aos efeitos 
aleatórios; 
β= vetor de soluções para os efeitos fixos; 
u= vetor de valores genéticos aditivos; 
e= vetor de efeitos residuais. 
 
O vetor de observações correspondeu, nas 
análises de características únicas, a uma das 
quatro características: peso à desmama ajustado 
para 240 dias; idade ao primeiro parto; idade ao 
segundo parto e primeiro intervalo de partos. Nas 
análises com duas características, o vetor de 
observações incluiu a idade ao primeiro parto e o 
primeiro intervalo de partos, a idade ao primeiro 
parto e a idade ao segundo parto, a idade ao 
segundo parto e o primeiro intervalo de partos. 
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Realizou-se também a análise conjunta do peso à 
desmama ajustado para 240 dias e deste com 
cada uma das características reprodutivas (IPP, 
PIEP, ISP). 
 
A cada ciclo, o programa era reiniciado, 
utilizando-se como valores de (co)variâncias 
iniciais aqueles obtidos na análise anterior. Esse 
procedimento repetiu-se até que os componentes 
estimados não diferissem entre uma análise e 
outra, de acordo com as recomendações de 
Boldman et al. (1995), ou seja, quando a 
variância do Simplex foi inferior a 10-9.  
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Na Tab. 1 são apresentadas as estimativas dos 
componentes de variância e as herdabilidades 
para as quatro características estudadas. A 
herdabilidade estimada para peso à desmama foi 
mais elevada do que as relatadas por Mercadante 
(1995) e Garnero et al. (2001), que obtiveram 
resultados de 0,29 e 0,26, respectivamente. 
Valores mais próximos foram relatados por 
Martins. et al. (1998) e Biffani et al. (1999), 
0,42, 0,48, respectivamente. O valor estimado do 
coeficiente de herdabilidade sugere que a seleção 
pode promover ganhos genéticos apreciáveis 
mediante a seleção para a característica. 
 
Tabela 1. Herdabilidade (h2) ± erro-padrão (EP) 
e componentes de variância para peso à 
desmama ajustado para 240 dias de idade 
(PD240), idade ao primeiro parto (IPP), idade ao 
segundo parto (ISP) e primeiro intervalo de 
partos (PIEP) obtidos por meio de análises 
unicaráter 
Característica h2±EP σ2

A σ2
E σ2

F 
PD240 0,48±0,201 241,875 259,386 501,195
IPP 0,27±0,151 6,319 17,226 23,546 
ISP 0,14±0,169 3,890 24,478 28,360 
PIEP 0,03±0,135 0,497 18,260 18,756 
σ2

A = variância genética aditiva, σ2
E = variância residual, σ2

F 
= variância fenotípica 
 
 
A estimativa de herdabilidade obtida para idade 
ao primeiro parto situa-se dentro do intervalo de 
valores freqüentemente relatados por diversos 
autores para a característica na raça Nelore. 
Estimativas muito próximas foram obtidas por 
Lôbo (1998) e Dias (2001), 0,29 e 0,20, 
respectivamente.  

A herdabilidade estimada para ISP revelou-se 
inferior às relatadas por Barbosa (1991), 0,34, na 
raça Canchim, Winkler (1993), 0,39 na raça 
Guzerá, e superior à estimativa de 0,04 obtida 
por Silva et al. (2000) na raça Canchim. Percebe-
se que a característica apresenta herdabilidade 
bastante variável, apesar da limitação imposta 
pelo número restrito de pesquisas sobre o 
assunto. 
 
Para primeiro intervalo de partos, o valor do 
coeficiente de herdabilidade estimado foi baixo e 
muito próximo ao relatado por Pereira et al. 
(2000) que encontraram valor de 0,04, e superior 
ao mencionado por Biffani et al. (2000), 0,01. No 
entanto, a estimativa foi menor que a de 
Mercadante (1995) e Gressler (1998), ambos 
0,10, e de Simioni (2002), 0,09. O valor 
estimado da herdabilidade para primeiro 
intervalo de partos indica que a variável é pouco 
influenciada por genes de ação aditiva e muito 
influenciada pelo meio ambiente e por genes de 
ação não-aditiva. 
 
As estimativas dos componentes de variância e 
covariância e as correlações genéticas, obtidas a 
partir de análises com duas variáveis, entre IPP e 
ISP e PIEP são apresentadas na Tab. 2. Os 
componentes de variância estimados pelas 
análises com duas características foram muito 
semelhantes aos das análises com características 
únicas. 
 
Constatou-se associação genética negativa entre 
idade ao primeiro parto e primeiro intervalo de 
partos. Este resultado difere dos encontrados por 
Mariante e Zancaner (1985) e Mercadante 
(1995), que mencionaram associação positiva 
entre as duas características. Associação negativa 
foi relatada por Ramos (1979) e Haile-Mariam e 
Kassa-Mersha (1994). As estimativas de 
correlações fenotípicas e ambientes também 
foram negativas. A correlação residual indica 
que os fatores de ambiente influenciaram a idade 
ao primeiro parto e o primeiro intervalo de partos 
de maneira adversa. Resultados semelhantes 
foram encontrados por Mercadante (1995). 
 
A correlação genética verificada entre a idade ao 
primeiro parto e a idade ao segundo parto foi de 
0,97, sugerindo que a maioria dos genes que 
atuam sobre a primeira característica também 
têm efeito, no mesmo sentido, sobre a segunda. 
As correlações fenotípica e residual foram 
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elevadas e no mesmo sentido que a correlação 
genética, demonstrando sinergismo dos efeitos 
ambientais sobre as duas características. Os 
resultados têm valor próximo aos mencionados 
por Barbosa (1991), na raça Canchim, e Winkler 
(1993), na raça Guzerá. 
 
 
Tabela 2. Estimativas dos componentes de 
(co)variância e dos parâmetros genéticos obtidos 
de análises bicaráter entre a idade ao primeiro 
parto (variável 1) e idade ao primeiro intervalo 
de parto (PIEP; variável 2) e idade ao segundo 
parto (ISP; variável 2) 
Parâmetro genético PIEP ISP 
σ2

A1 6,46014 6,35959 
σA1. 2 -1,42216 4,46534 
σ2

A2 0,36711 3,33675 
σ2

E1 17,11569 17,28535 
σE1. 2 -5,58299 12,30758 
σ2

E2 18,38693 25,31952 
σ2

F1 23,57575 23,64494 
σF1. 2 -7,00515 16,77292 
σ2

F2 18,75404 28,65628 
h2

1 0,27 0,27 
h2

2 0,02 0,12 
rA -0,92 0,97 
rE -0,31 0,64 
rF -0,33 0,59 
σ2

A1= variância genética aditiva da característica 1; σ2
E1= 

variância residual da característica 1; σ2
F1 = variância 

fenotípica da característica 1; σ2
A2= variância genética aditiva 

da característica 2; σ2
E2= variância residual da característica 

2; σ2
F2= variância fenotípica da característica 2; σA1.2 = 

covariância genética aditiva entre as características 1 e 2; 
σE1.2 = covariância residual entre as características 1 e 2; σF1.2 
= covariância fenotípica entre as características 1 e 2; h2

1 = 
herdabilidade característica 1; h2

2 = herdabilidade 
característica 2; rA = correlação genética, rF = correlação 
fenotípica, rE = correlação residual. 
 
 
O valor da correlação genética entre a idade ao 
segundo parto e o primeiro intervalo de partos foi 
alta e negativa (-0,86), indicando antagonismo 
genético entre as duas características para esse 
grupo de dados.  
 
As análises envolvendo o peso à desmama e as 
características de reprodução foram realizadas 
com a finalidade de se obter os componentes de 
(co)variância e de correlação genética entre essas 
características. Os resultados são apresentados na 
Tab.3. 
 

A correlação genética obtida entre o peso à 
desmama e a idade ao primeiro parto foi negativa 
(-0,20) indicando associação genética desejável 
entre as duas características. Esse sinergismo 
genético sugere que as fêmeas com maior 
potencial para crescimento até a idade estudada 
foram as mais jovens ao primeiro parto. A 
mesma tendência foi verificada nos valores das 
correlações fenotípica e residual. Resultados 
opostos foram relatados por Mariante e Zancaner 
(1985), 0,42, e Barbosa (1991), 0,37, que 
encontraram correlação genética positiva entre 
essas duas características. O resultado obtido no 
presente estudo é semelhante às correlações 
genéticas estimadas por Bourdon e Brinks 
(1982), -0,22, Mercadante (1995) e Garnero et al. 
(2001), ambos -0,09. As correlações residual e 
fenotípica (-0,11 e -0,14, respectivamente) 
assemelham-se aos resultados de Mariante e 
Zancaner (1985), Barbosa (1991) e Mercadante 
(1995). 
 
 
Tabela 3. Estimativas dos componentes de 
(co)variância e dos parâmetros genéticos obtidas 
de análises bicarácter entre peso à desmama 
ajustado para 240 dias de idade (PD240) (variável 
1), idade ao primeiro parto (IPP), idade ao 
segundo parto (ISP) e primeiro intervalo de 
partos (PIEP) (variável 2) 
Parâmetro 
genético IPP PIEP ISP 

σ2
A1 245,19716 223,4865 242,37400 

σA1. 2 -7,92876 14,56351 -0,13400 
σ2

A2 6,29449 0,94913 3,84300 
σ2

E1 256,71998 272,91873 258,04000 
σE1. 2 -7,10610 -5,49268 -3,65900 
σ2

E2 17,23395 17,88105 24,51200 
σ2

F1 501,91714 496,40488 501,17800 
σF1. 2 -15,03487 9,07083 -3,79300 
σ2

F2 23,52844 18,83019 28,35500 
h2

1 0,49 0,45 0,48 
h2

2 0,27 0,05 0,14 
r A -0,20 1,00 0,00 
r E -0,11 -0,08 -0,05 
r F -0,14 0,09 -0,03 
σ2

A1= variância genética aditiva da característica 1; σ2
E1= 

variância residual da característica 1; σ2
F1 = variância 

fenotípica da característica 1; σ2
A2= variância genética aditiva 

da característica 2; σ2
E2= variância residual da característica 

2; σ2
F2= variância fenotípica da característica 2; σA1.2 = 

covariância genética aditiva entre as características 1 e 2; 
σE1.2 = covariância residual entre as características 1 e 2; σF1.2 
= covariância fenotípica entre as características 1 e 2; h2

1 = 
herdabilidade característica 1; h2

2 = herdabilidade 
característica 2; rA = correlação genética, rF = correlação 
fenotípica, rE = correlação residual. 
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A partir da correlação genética entre o peso à 
desmama e a idade ao primeiro parto e da maior 
herdabilidade do peso à desmama, pode-se 
sugerir que a seleção de bezerras mais pesadas 
aos 240 dias de idade poderia levar à obtenção de 
animais mais jovens ao primeiro parto nesse 
rebanho, o que é desejável na pecuária de corte. 
 
A correlação entre peso à desmama e idade ao 
segundo parto revelou que, para esse grupo de 
dados, não houve associação genética entre essas 
características, indicado pelo valor nulo da 
correlação genética (rA= 0,00) e pelos baixos 
valores, próximos de zero, das estimativas de 
correlações residual e fenotípica (-0,05, -0,03, 
respectivamente).  
 
Informações disponíveis na literatura são raras. 
Barbosa (1991) obteve correlações genética, 
residual e fenotípica de -0,09, -0,11, -0,10. Em 
função da escassa literatura que aborda a idade 
ao segundo parto, a interpretação mais 
aprofundada sobre o resultado obtido fica 
prejudicada pela impossibilidade de se cotejar 
com outros pesquisadores.  
 
A análise inferencial dos parâmetros genéticos 
obtidos permite supor que o conjunto de genes 
que atua sobre a idade ao primeiro parto e o peso 
à desmama podem não atuar da mesma maneira 
sobre a idade ao segundo parto. 
 
A correlação genética igual à unidade entre o 
peso à desmama e o primeiro intervalo de partos 
pode ser explicada de modo semelhante às 
justificativas de Boldman et al. (1995), segundo 
as quais, em conjuntos de dados com número 
reduzido de informações, existe tendência para 
convergência das correlações genéticas em 
valores próximos da unidade. Além disso, o 
primeiro intervalo de partos apresentou variância 
genética próxima de zero.  
 
Correlações positivas e desfavoráveis entre essas 
características também foram relatadas por 
Mariante e Zancaner (1985), 0,81, sugerindo que 
o aumento do potencial genético para tamanho 
(peso) estaria associado a intervalos de partos 
mais longos. Mercadante (1995) também relatou 
correlação genética desfavorável, embora de 
menor magnitude, entre essas características 
(0,06).  
 

Ressalta-se que as correlações genéticas 
estimadas devem estar associadas a elevados 
erros-padrão. Segundo VanVleck e Henderson 
(1961), pode haver baixa precisão das 
estimativas de correlação genética quando uma 
das características envolvidas é de baixa 
herdabilidade. 
 
 

CONCLUSÕES 
 
As estimativas de herdabilidade obtidas sugerem 
que a seleção deve resultar em progresso 
genético para o peso à desmama e para as idades 
ao primeiro e ao segundo partos. O baixo valor 
encontrado para o intervalo de partos evidencia 
pouca variação genética aditiva e grande 
influência de fatores não genéticos na sua 
manifestação. A elevada correlação genética 
entre as idades ao primeiro e ao segundo partos 
sugere que a seleção para uma delas resultará em 
melhoramento também da outra. O valor 
estimado de correlação genética entre o peso à 
desmama e a idade ao primeiro parto foi negativo 
e favorável, indicando sinergismo genético entre 
essas características.  
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